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Manuel da Silva Passos 

A rida dos homens que illu:>tram a patria com o 
exemplo, ennolireccndo-a pelo e:>plcndor do engenho 
nas lides da trihu11a e da impr('11sa, 11ão é menos di­
g11a de admiraçt10 que a ruidosa cxistencia dos capi· 
tàC's, coroados 1J('la rictoria, que atravessam a scena 
do mundo, rodrados de pompas, mas tambem segui­
dos do cortejo dolorO$O de lagrimas e desastres, que a 
gucna, ainda a mais justa e a mais santa, sempre ar­
rasta após os sc•us t1·iu111pho:;. As duas glorias são ir­
mãs, quando o 111<•:;1110 scntimcnlo - o amor ela terra 
natal - as inspira; mas entre os loiros salpicados de 
sangue de Co11d1\ de Turcnnc, de Frt'dcrico da Prus· 
sia, ou de Napoleão 1, e a palma cívica de Fox, de 
Chatba111, de Ca1111i11g, e <k Franklin, a razão e a phi­
losophia apontam ahysmo:; insondavcis. · 

São todos comhatcntC's C' soldados. Caminham to­
dos, guiados pela mão da Provid <'11cia, direitos a um 
fim , qu<' muitas rezes alcançam sem o conhecer; mas 
os meios de u11s nflo ~fto os instrumentos cios outros. 
A espada quasi ,;1•n1prc fC'rc rL•ga. O canbflo trôa e 
derruba ao acaso. A brava furia das pel('jas consum­
ma, por<·m nào r ria a:; idéas. De mais alto descem 
cllas ! limanaçflo sublime da \'Crdadc eterna, armam 
os exercitos e i11ílammam os pO\'OS. A acçüo bruta, 
sem pcnsanw11to, ou contra o pensamento, sempre foi 
a negaçüo do progre:>~o. o escarueo cio direito, e o 
maximo attcntado contra os foros, quasi di\'inos, da 
c·onscicnria humana. 

Os conquistadorcs e os herocs pas~am, como as 
tempC'stades n•pc11t i11a:;, sobre a sociedade, envoltos 
em fumo, cm fo~o e cm estrondo. Por onde correm 
tudo treme, racilla <l ca('. A sua voz consterna o 
presente, anuunriando o futuro. A sua obra espanta 
ou paralysa as geraçõ<'s. Entre o mundo que desalrn, e 
o mundo que se 1won:;trol', as plrnlanges dl' Alexan­
dre, as ll'giõC's de Ccsar, as hordas dos barbaros, os 
esquadrões dos cruzados, e as aguia:; de Bonaparte, 
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rasgam ooros cami11Lo~, ums dilacerando profunda­
mente o seio das nações, C'uja transformaçi10 operam. 
Quem dirã c1uc o rl.'i de ~h•<·edonia, o vencedor de 
Pompeo, o rei dos Jlunos, Godofredo de Bouillon, ou 
J\'apoleào, não obedeciam a um l'Spirito invisivel, mo­
tor e alma ele todos os SC'us prod igios? QuC'm nf10 vê 
que, terminada a sua mis~ão nercssaria, se lhes le­
rantam de subito diante as columnas do impossil'el, 
provando aos mais soberbos e poderosos que só Deus 
é grande? 

No immenso drama da rcvoluçfto f1·a1H·1•za, o mafor 
C'Spectaculo e a maior liçflo da l1 istoria mod1·rna , quem 
demoliu e reedificou mais~ a espada ou a razr10? a 
força pbysica ou a intelligt' n<:ia? As cidadC'l las do pas­
sado, o rcgimen dos privilc•gios, o rl'ioado dos abu · 
sos e da tracliçflo, quc111 os minou pela liase, quem 
os estreitou uo apertado cílrco que os vc11ceu, quem 
alastrou com seus dC'stroços o solo, até então csteril , 
que tornava infecundo a sombra mortal do seu vulto? 
A cloquencia de Mirabeau, a penna c.lc Scyés, o con­
vencimento da assembléa nacional. O que faria o braço 
de Washington sem a voz dos pulJliristas e a firmeza 
dos congressos? O que seria Cromwel se Tlamp<len e 
o parlamento nflo fossem os seus precur~orcs? 

A gloria dos que prcn1lccem pela palavra, cios que 
sobem ao patibulo martyrcs da 1d(la, se nt10 é tão c:;­
trepitosa como a dos gcneraes, ~e nflo estremece COJll 
a alegria infrenc das IJatallms, se nr10 se vê saudada 
com as acclamaçõcs do cnthu~ia:>mo popular, nem · 
por isso é menos S(•gura , ou menos solida. fü10 a des­
honram as violrncias da soldadcsra, não a accusam 
os gemidos do orphflo sC'm ahrigo, nf10 a maldizem 
as queixas dos ,·encidos. Nr10 ! A id(la, filha ele no­
bres crenças e de grncrosos impulsos, de ordinario, 
as primeiras victimas que faz sflo os mestres que a 
ensiuam ! Antes de triumphar, lurta, 1>adece, e expia 
os sorrisos do porvir com as dorC's do passado, e com 
a indiffcrença, ou, p<' ior ainda, ro111 os odios do pre­
sente. Cada passo que adianta custa-lhe uma lugrima, 
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ou uma aota <IP ;:angu<'; cada pros<'l)·to, que r<'cruta, 
attrahP-lb<' mitharc:< dr re:'isten<·ias. Tanta;: paginas 
1la 11oss1 hi~toria l'on;;ti1ucio11al, tarjadas de lucto por 
t'ntrc os cauto:< da cpopt\1 miliiar, allirmam de mais 
por qur pn·ço dr pnmiçvt·s crul'is foi couc~cclido o 
1·xi10 [t:;; grandes rl'forma:'. 

~lauurl Pa;:;:os foi um d't·:;~r:; rampcíks estrcnuos, 
que a advcr"idadc nito dc::alr111ou, que as prosp<'ricla­
tlc" nflO abalaram, e qnP as illusvrs do orgulho e da 
ambi~f10 nunra ;:pduziran1. A ~ua virtude, inacce:<­
:'ivt'I ás t<•ntaç.i<':>, encarava s<'lll ;:oLrc;:alto as pcr­
;;pt•ctiras mais somhrias, aC'l't• itando d~s milos da vi­
doria o poder, l'Omo dt'po~ito, r nftl) como berança. 
Tudo para cllc rra prqnt•no <' vaido::o, menos o titulo 
dc· grande cidadfto. Tudo o viu indiffcrcnle, ou pa:<­
~i,·o, m1·no:: o culto d1t honra, mrnos a C'spcrança dc• 
mrlhorcs destinos para a ,;ua palria, menos a con­
:'<'Íl'nl'ia do dcl'<'r e a ahn1·1?açf10 dt• si proprio. 

A pparcccm raros c,;lf•s c·aral'tcrrs, aos quaPs a pr­
ilra de toque dos partido~. os allrito;; do gon'rno, e o 
veneno corrosi\'O do" Ílll l'rrssl'g, nf10 diminuem um só 
qui late no nirta l puris~imo de q u1• sf10 formados. Sa­
li<•m que a boa fama de suas obras ha de ser a ri­
qu<'za unira dr seus filhos; conht'ccm que a ingr;11i­
dfto é o prrmio sabido do~ qur nflo ali,;tam clieulc:;; 
nf10 ig'noram qut• o seu dia e a ~na hora, colrc o:: ca­
prid10:: dP uma popularidade \'OIU\'Cl, chegam tarde, 
l' que a;: maii' das \'ezcs o ~ol da gloria só brilha 
limpo de nuwn~ para <'111·~ sobre o 1umulo' 

Uur imporia que o alarido dos vivo~ supplanle por 
rnomc111os a ::ua rnz, e que o ímpeto das mu1Lidve$, 
,ri::uinclo o idolo de hoj<>, o~ acotowle e desvie, dei­
xando-o:; atra7., não magoadM, 111as esquecidos? Es­
~es triumphadorcf; j;í os <·1•1Ta1·a111 tamll1•111, e úmanhft, 
~<.' quizl'~s<·m , adorai-o~- hiam dr 11 01'0 ! Essas ondas 
j<'1 se preripitaram a um a!·<•no ~cu . e j<'1 as co11Livc­
ram, imparirnll's, mas sub1ni:<::a,;, só com um gc:;.to! 
A sua ambicf10 "ºª mais alto, \'ê dr mais lo11ge, não 
troc·a a!\ coroas morrPdoi1·as ela adulaçf10 pela aurl'ola 
de qur a po,tcridadc illumina a íronte dos seus clci-
10:; .. \cima da conru~flo, do bulício, e do olvido das 
turba$ e dr ::rus rorLl'Zi°lO~. c::lâ a hi~toria, e nilo é nos 
rN·o,tos ,•aido~o:: cios mi11is1crios que ellcs buscam o 
Jogar qur lbcs prrtcnl'l'. . 

Sflo alma:; forte~, qu<' não crdcm a nenhuma c1-
lacla, da~ que tanto a miudo c:aptivam ató o patrio­
tismo innocente. Aprenderam na cxpcricncia dos ho­
mrns e elas coisas a sc1'l' lll superiores a todas as 
gra11dezas, porque nascPram gra11des de si n1esrnas. 
'l'oda a carrC'ira do homrm, cujos ft>itos dcseJflmos me­
morar cm breves tra~o~, íoi um documento admira­
vpJ d'l'sla fl'içiio nohifo;sima. O que o st>u nome, des­
pido de ouropeis e i~r1110 de qualqm•r nodoa, diz aos 
que o lcl'm commo,·iclos sobre a pc<lra nua do scpul­
chro, poucos o poderão dizer com <'gual rerdadt'. :\fio 
cnlr1Tou o~ talrulos, como o mau se1To do E,·aogclbo; 
nfto esco11dcu a luz com que dl'\'Ía esclarecer o pro­
grrs::o: nfto se poupou nas orra~ives supremas aos 
prrii::o:< e íadigas, nem aos tcsLi111u11ltos mais explíci­
tos da sua Í(• ! 

Qua11do o poder Pra um prc>cipicio, accC' itou-o para 
inslrumC'n to das idllas, <' sagrou-o prla elcvaçf10 do 
pcn:;amcnto, pela lhanrza elas 111a11cirns, pelo desi 11 -
tcrl'sse e rlficacia das acçvrs. Quando a missão do 
gol'crno era aproximar, com risco proprio, os subdi-
10$ do tbrono, rel'onciliar a monarchia com os princí­
pios, e rcnornr uma da~ íarcs da sociedade pela ini­
l'iati\'a da sua \'Onladr e1wrgita, occ·upou-o, como sr 
guarnece um posto dr$ro()1•r10. e dt•ícndeu-o com o 
pcito, com a ,·oz, e com o prestigio. Depois, acal­
madas as maiorrs tornwntas, dl'struido~ os obstaculos 
mais temidos, quando o susto, quc t•síria\'a os rmu­
los, os deixou respirar, todos o ,·iram baixar, \'Olun­
taria e soccgadameole, d'cssas emi nencias disputadas, 

arrancando dos hombro:::. srm um suspiro de saudade, 
a tunica de ~t·sso, que o a()raza,·a, e gloriando-se 
de tornar a coníundir-:;c com o JlOl'O, cujo era, d'ond<' 
Li11ha subido, e para o meio do c1ual quizcra ,·ollar '. 

Por i::~o a rccompr11sa mais prcrio~a. aquclla que 
ellc mais podia desl·jar, porque era digno d'clla, lhe 
11ilo íallou. A palria, que o chora como um de seus 
filhos mais illus11·c!', a justiça ele todos o;; partidos 
e cll' Iodas as opiniões, não esperou que o 8c·u nome 
fo;;s(' u111a rn!'rnoria para lltr honrar os ;;(•n•iço;;, exal­
tar o cara!'ter, e $audar a rcputaçf10. Ainda t'nt vida 
viu a posteridade sair-lhe ao rntoutro, e gozou da 
i11effav(•I doçura de anlPn-r o juízo irnparcial do;; cqn­
tcmporanco;; e vindoiros. Citado eomo mr:'lrc t' como 
CXl'lllplo, ú similbança de Washington, as honras e 
os cultos iam procurai-o ao ~cio do a::ylo <·ampcstrc, 
e se a modcstia os cngcila\'a, o co1"1~i10 apn•<·iou-o~. 
de ct•rto, l'Om uíania. A morte, qm• tudo araha, nito 
fo i para clle S('nfto a mcnsagt•ira do íuturo. No turnulo 
é aimla Lfto querido e lembrado, c·omo nos dias cm 
que a ~ua cloquencia arrebat;l\'a os auditorias. 

li 

~l;rnucl da Silva PasRos na::rru cm 5 d<• janeiro de 
1801, cm Bouças, prqueoa aldc•ia ~iluada na,.; proxi­
midad<•s do Porto, da opul<•nta capital do 11or1c, cm 
humild1• berço, que a sua rama e,;dan•ct•u. 'pu:; pae~. 
nflo indigentes, mas pouco abastado;;, ;;uppondo com 
moti\'O, que a inslrucção era o melhor lri::ado que po­
diam dl•ixar aos filho::, emprPgaram todos os 1•síorço~ 
para lhl·s culli,·arPm a inlelli;.!Pncia l'Olll t•;;mero. f\!' 
circunsta11cia,; políticas fa l'Orreiam cnlfto pouro os bo11s 
clesl•jos. O . .loilo n, ainda príncipe rrf.?l'llL<', pt• la limi­
der. do caracter e pela i11dcc;isf10 da i11dol<', pretipital'a 
a clecadt•ncia do paiz, e arrisca"ª a firmer.a da ;;ua co­
roa, co11tc111pla11do com terror o;; proµrcs;;os da F1·a11ra, 
e comprando, a preço de humilha~üc;; " clt• sacrilirio~. 
a sua nPulralidade. llodC'ado de mini;;tros e l'Orlezfto~ 
pequenos para os grandes !'ucce;;::o~ da Ppocha. uem 
5e all'C\'Ía a reinar, nem ou;;an1 <'nearar os perigo,;, 
que por todos os lado~ o amt·a~a,·am. 

O,; princípios inaugurado' pela rl'\'Oluçf10 de 1 í89. 
cujo triumpho prc,·iam os espíritos pt'm'lranles cm 
Ioda a Europa, n'um praso mais ou nw11os curto, con­
rundiam-sc na sua mente com o cailafal"o de Luiz xvr 
e de Maria A11Loinclle, com a pt'O::('rip1:iio da noim'r.a. 
e com ª" carnificinas im plarav1·i:- de l\ohspiPr1·1· e de 
Sai nt-.lusl. Em \'C:r. de aproveilar a apa th ia da 11a1:fio, 
pa ra a ir dl'spertando a pouco e pout·o do i;omno e 
rias lrt•vas. cuidava que o cordf10 ~anitari o, dl' que o 
inlendt•1tll' g<'ral ela policia cingia l'Uidado,;an11•11Lc a:; 
íronLci1·as, vedaria a entrada 110 r1•ino ªº" li\'l'O-<, ;'t~ 
idt'.•as, e ao <':-:pirilo do $CCulo, cujos c•IT .. itos suppu­
nha po~sÍ\'CI immobilisar por muito lPlllJ>O. :'\a in­
rxprrienria de i:ua obcecaçfto. a \'t•lha monarrl1ia ima­
ginúra Pmparrdar a naçi'10, srqur~tra11clo-a 1•111 proq:ilo 
cio:; abu~o~, dos rrros, e das lradi~ve", dl' <1uc l'l·a de­
positaria t' guarda. 

~l a:1 as illu~vcs cl'e51c plano dl'prr•sa ::;e dC'svane­
crram. O ra11io-chi10, que nini;:urm p~alllll'ª"ª <·om 
mais applauso no côro, e as ilc•volas co111111u11idades 
C' confraria!', que ningu<:'m rt'gia com maiR p!'ricia do 
CJUC sua alll'zti, eram aux iliares muito fraros para ~a l­
' "11·r111 o tl1ro110 rnci llantl. O gahin!'lr, inlluido prlo 
íanalÍ$n10 íatalisla de alguns íradl•s t' healas, on do­
minado p<'lo sentimento da sua íraqurza, repartia-se 
cm duas ínwçücs, a inglcza e a írant·<•ztt, sem toda­
via colher vant:lg<'m da allian~a de nrnbuma d'clla~. 

O momento nüo podia ser mais critko. ,\ rcpuhlica. 
cao~ada das ,·iolenrias ele 1 í93, r das agita~vcs que 
sr lhe srguiram, confü1ra a llonaparlr os seus desti-
110:1, e clescançava, á sombra do !'Cu A'rnio, de lonl!'OS 
annos de lucta, de crimes e discortl ias. O soldado 
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Yictorio;;o, o homem prc1lc~tinado, depois de subir ao 
ronsulado por cima das rui11as da conYcnçf10 (' do di­
rcctorio, ri11g1rn intrepido a coroa de Carlos ~lag110, 
t', como CC'sar, inscrcn!ra com a e:;pada no lino de 
oiro dos 111on;1rchas a nora dyuastia dos eleitos da 
fortuna. 

O príncipe O. Jot10 e sC'us ('OllS('lhciros 11ão tinham 
animo nPn1 para arordar ! Cuidavam que a distancia 
e o sik>m:io· os defcudian1. Os c•stad istas da csl'hola 
do marqucr. d(• Pombal t'nn•lhl•cian1 fóra do gorcrno, 
1• os da geraçüo immcdiata nf10 podiam apn·11dcr do 
culto aulil'O as maximas da 11ora política, proclamada 
11os campo~ de hat;llba C'm 11oml' da força triumphao· 
te . .1\apolcilo, de l'spaço t'm cspa!;O, volria um olhar 
tlislrahido !iob1·c a Península ; e, rendo-a incrtl' e dC',:­
l'allecida , son hava real i ~ar mais um de s1•us audacio­
~os sonho$ d(• 111onarchia uniH•r.sal, restaurando dua:; 
11açücs, l' Prgm•11do um ou dois tbronos para os seu:;. 
A prrfidia do,; meios d<•sho11rou o que 110 pla110 po­
dia ha\'t'r de clcrado e gc111•ro~o. 

Propo11do ao fraco e ncdulo succC'ssor dr Carlos 111 
a caçada do lcflo, o in1pe1·ador do:> fran cczes contara 
apoderar-se• cl!'pois tlc tudo, alé do diaclcrna 11H11·cado 
tio i:eu <·0111plice. A amizade de ,;t•culos c11 tn' os 
portuguezc:> t• os subditos do rei George, os intc­
re.s~es qu<' os uniam, e a t•spcóc de suj('içito cm 
<1ue o comm<•rTio C' antigos ~c1·l'iços os prendiam, ir­
l'itarnm o animo dcspotico do noro Ccsar. As praia:; 
tlc Portugal, al)('rlas aos navios e mercadorias de Al­
liio11, C'rarn a nrgação formal por um pcque110 po,·o 
da utopia do IJloqu<•io co11ti11l'11tal. O. João rr fo i inti­
mado para optar c11trc dois malc.:; extremo·: a :.:uerra 
lll'la Fra11~a, ou a guerra co11tra a Fraaça. Quiz tcr­
tri,•ersar, 1:eder cm parti\ crndir-sc a urna elas pontas 
tio dilema. A resposta foi o tt·atado de Fo11tai11rblcau, 
que retalhava a 1;loriosa mom1rd1ia de O. ~l anucl co­
rno uma fPitoria ingleza, rc·parti11do o~ s()us 111 C'111bros 
dilarcrados entre a Fra11~a. a ill•spanha e o Príncipe 
da Paz! ~lal prt'l'iam Cario,; I\' e O. llanucl de Godo~-, 
que as~ignal'am a propria abdica~[ro ! 

O cxl'rcito da Gironda rnar"IJou á:; ordens de Junot; 
a corte, paralysatla pelo lllt'do, retirou-se para o 13ra­
si I, e as aguias impcriaes substi lui l'am as quinas cm 
todo o rei110. ,\,; ~audadcs da indepen<lc11ria, o n·senti­
mcnto da" injurias e cxtor~ôes dos dominadores, que 
111C'smo a t01H1ui,;ta pelas armas 11flo ju~tificaria, e o 
t:'Xcmplo do <'nthu~iasmo das primeiras cidades de Cas­
tPIL1, .\ ndul11zia e Galliza, dC'C' idiram nosso pai7. a sacu­
dir por um esforço be1·oko o jugo intolcravcl do estran­
geiro. Deus ahençoou a sua causa, e, dentro cm pou­
co, os soldados de l'\apoleão capitul;wam cm Cintra, 
e cmbareal'am cm Lishoa, para uunca mais a tor­
uarcm a \'l'I'. 

A s1•gunda inrasão dl• Soult, a resístC'ncia, o a:;­
salto e o saque da cidade do Porto, e a marcha de 
lord \Vt>ll ingto11, foram succ·es,:os rapidos, que, pelo 
Jogar da S('ena e anci1·dadc do terror, si· grava­
l'am, de t<'rto. profundamente, na memoria do futuro 
miuistro da rerolu~ão de sNernbro. ~ern10 na i11fan­
cia, as Sl'cnas de anardria (>Opular e de de:>C'nfrca­
me11to gu<' tT<'ir·o, que assolavam as prorin('ias do nor­
tr, rc:;po11de11do com ruínas <' incendios ao pu11hal e 
ús vind ictas da plebe enfurrcida , era um cspectaculo 
doloroso, mas utio destituido de certa grandeza terri­
vrl, que, seiwramentc, h;l\'ia de ferir a imagina~ilo 
ardente e arrehatada de mancebos, qu" pri11('ipia1•am 
a trilbar os caminhos da vida por entre o tt'l'l'l'moto 
da socicdadC' antiga, e 11a meia obscuridade de um crc­
pusí'ulo, quC' não era aiuda a aurora da 11ova epocha. 

O thcatro da lucla alari.tou-sr, as front('iras desaf­
frontadas socC'garam, e o echo das batalhas, cada vez 
mais di:'tante, repercutia, de tempos cm tempos, o 
nom1• d'es~cs campo::, aonde se re:;ol\·iam os ultimos 
destinos do mundo. O impcrio caiu por fim ! 

Na feliz ignora11cia da edade tenra, ~la11ue l Pas~o" 
assistia, sem os c11tendt'r, aos aronlt•1:i nw11tos que atro· 
IJellavam tudo, transforniando honH'11 ~. coisas e 11açô1·~ 
quasi de um <lia para o outro. Entregm• ao e5tudo, 
dotado de comprehe11:'üO facil e de pha11ta:'ia prompta 
cm se exaltar, conwçou por Salu:;tio e Tito Li1·io a 
amar a liberdade agitada de Roma e enlernr-sc com 
\'irgilio 11as sombrns mystcriosas' da poesia pasto­
ril, e admirar l'lll llorac:io e 11a E11!'ida os rôos mai~ 
bello:; e mais atrel'idos da cloquctH'ia 1• da i 11spira~f10 
classica. Hcpublicano dr Lyeco, t:onio lodos os inter­
prete:; de Cornelio Xepole, tran:;port;I\ a-:><' t•m idéa '' 
ágora de ,\tlJenas, ou ao fóro romano, tomara partido 
por Pcriclt·s co11tra os seus acl·usadorrs. por t:ierro 
contra t;atilina, choral'a com o virtuoso Catflo cm llti­
ca a dcrrola de Pompco, e, nilo menos commovido, 
deplorara a morte· ~ul.Jli 111 c do th t•h a110 liparni 11 011das. 

Em quanto a,;,;im cn~aiaq o e11thu~ia~1110 iu11ol'e11tt• 
n'c,;tas atlmira~llcs inolfonsíl'aS, ('OlllfUÍsl;l\·a11c as dou­
tri11a:; de 1789 adeptos fcrrnroso:; 1•111 l'ortu:?al. .\ :; 
rngas da iuundaçào fran1:1·za, rC'pellídas, rc1;olhc11do­
sc ao seu leito, tinham cll•ixa·do 110 solo arado 1wla 
espada o limo fertili sador dos pri11(· ipius 1nod1·r11os. 
.\ n•g(•ncia, gore ruo dl•bil, incerto, t• i lll'apaz de i ni­
ciatiras utcis, e, al(•m d·i::~o. ~uhjugado p1•la tull•la 
dos seus protcctort•s IJritannit.:o~, ora aos p<•s de lont 
Bcresfonl, ora com o ou1 ido afiado para os oraculos 
tio Hio de Janeiro, oppu111Ja ú:> ousadias da philo::o­
phia, upodada de jaC'obi11a, as iras mansas da inqui­
si~ào, os sermões ub,;urdo:; de fanalit·os ig11aro:', e a:; 
rctonla~ôes odiosa:> da scn'idão ho111·o~a11l<'nt<' qul'­
brada. Era 1>0uco para sustl'r a to1T1•11tt• e pctrifiC'ar a 
lil.Jcrdadc, a qual a qu(•da de Bonapartt' fizl•ra ~ig;111te ! 

MallUl'l Pa::;sos 111atrirulou-~e 11a universidade d(• 
Coimbra, 110 anno de 18 17. Hcpublic,1110 ' tlicorico, a 
simi lhança de todos os 1na11cebog, mas r<'publ ieano 
de Pluta1·1:0 e de 8alus1io, e palriota de Homa (' dt· 
.\thcnas. Uuando • elle tmpallidC'cia ~ol,n• o~ 1:om1>t•11-
dios, l', morido de 11obrc cmula~ào, nflo ruidan1 s1·­
nüo em tornar e:;plcndidos os ~cu~ triumphos nos l'er­
tam1·11s aeadt·mico:;, subiam ao patibulo o~ primeiro:; 
ma1·L)' l'CS das doutrinas libt•raes. Golll(':> F1·(' irc, dl' nu11-
1:iado pela arcrsflo dos proronsulcs i11glrzcs, e pro­
ccs::ado com inaudito ri rror, immortalisava com o s1•u 
$Uppli~io a primeira pagiua da nos~a historia ron::ti­
tudonal, prologo bem tri::tc de lautos anuo:; de co11-
tínuas e irrccoudlial't'is di~~eu,:ôl•,; ! 

D'aquelle sangue, poupado uos t'Omhates pelos ini­
migos da patria, e wrtido sem pil·dadc 1wlo algo7., 
brotou, trcs annos dl•po i~, a rcvo l u~flo <1ue fl·z tr ium­
phar a liberdade ua ddadc do Porto e nos qua1 -
tcis de Lisboa .. \ rC'gt•rwia, obedecendo aos in,:tinct(I~ 
crueis dos seus mcntorrs, apre=-sou tal\'l'Z a hora, <' 
ft•z mais em favor do futuro do que gros::os cxerci­
tos e largas di~cu::s01•s. Nada amadurct.:c trio cedo os 
pOl'Os e as idéas corno a c-l1arnma dos i11cc11dios e das 
fogueiras atciadas Jll' la intolera111.: ia ! 

(Continua) L . . \ . tlt: uKL1.o IJA S1LYA. 

\'ILLA NOVA DE liA Y.\ 

Dl·u origem a e~ta po 1·-0a~ào a lucta do poder real 
com ag temporalidadl'S do clero. 

Os hi,;pos do Porto C'ram, por doaçf10 dos no~sos 
rei::, senhores da cidade 110 principio da n1onarchia. 
e 11 'rsta qualidade c•xigian1 e prrl'cbiam todos os d;­
reitos e mais rendimentos publicos qLH' 11'clla se co­
bra1•am. li como o cornmcrdo m:1riti1110 da cidadl· 
cresda e prosprra\'a, á maneira que o throno le\'a11-
tado por D. AITonso llenriqnes se firma''ª e robush.•­
cia por meio das victorias alcançadas 1:011lra os moi­
ros, os prelados portuenses cbcganun a possuir, no 
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mciado do scculo xm, um !besoiro que moveria in­
Yeja a muitos soberanos. 

O poder espiritual, que n'csses tempos gozava de 
tanto prestigio, e dispunha de tão grande força, unido 
assim á auctoridadc e riquezas do poder temporal, 
tornava os prelados, que o usufruíam, verdadeiros 
potentados, cm muitas occasiões mais soberanos que 
o proprio rri, que algumas vezes se Yia obrigado a 
dol.lrar a ~ua vontade rral, e a depor os interesses 
do paiz aos p~s dos bispos. 

El-rei D. ancbo 11, que pretendeu coarctar-Jbcs al­
gumas regalias, ousando entrar cm Jucta aberta, fi. 
cou ' 'cncido, e foi deposto do tbrono, pôde dizer-se, 
pela iufluencia exclusiva do clero. 

lJ . Alfonso m, seu irmão, que veiu do seu condado 
de 13olonba, a chamamento do papa e de varios bis­
pos portugurr.rs, para expulsar do tbrono e do reino 
o infeliz D. Sancho 11, não tardou a entrar lambem 
cm lucta com o clero; mas, valendo-se da experiencia 
propria pela lição que tirou ela desgraça alheia, ser­
via-se as mais das vezes dos meios indi rectos para che­
gar aos seus rins. Ttil foi o de que usou para trazer 
aos cofres do estado os direitos da alfandega do Porto, 
que o bispo por maneira nenhuma queria largar de si. 

Defronte da cidade do Porto, na margem esquerda 
do Douro, ba\' ia n'essa epocha uma povoaçr10 de 
muita antiguidade, cntrto chamada villa de Gaya, e 
que no tempo dos romanos se denominou Cale ou Cas­
l rum a111iquwn. Entre essa povoação e a serra de 
Qucbranlõcs, ao diante mais conbecida com o nome 
de serra cio Pilar, fundou el-rei O. Affonso 111 uma villa 
no anno de 1255, e quiz que se chamasse Villa Nova 
de Gaya, firaudo á outra o nome de l'illa Velha de 
Gaya. N'aquclla, pois, onde o bispo do Porto nf10 po­
dia fazer ralcr os seus pri \'Í lcgios scnboriacs, estabele­
ceu el-rei uma rasa de alfandega, e determinou que to­
das as mercadorias e gcoeros que entrassem pela bârra 
cio Douro, ou viessem rio abaixo, fossem alli despa­
chadas, e pagassem os respccti\•os impostos. 

O prelado reagiu cont ra as ordens do monarcba, e 
até cltegou a appcllar para a curia romaua; porém 
D. Affonso 111 souhc manter os direitos da coroa pru­
dcotcmr111e, mas com firm cr.a e energia; de sorte que 
os bispos do Porto ficaram para sempre desapossados 
d'aquclla verba imporlantiss1ma dos seus rendimentos, 
que andava abusivamente distrahida dos cofres da 
uaçtio. 

Tal foi o principio e a razão de ser de Villa Nova de 
Ca)'<l. E pôde gloriar-se da sua origem, porque, nas­
C<'ndo, serviu a causa do progresso civilisador, como 
um dos iustrumentos que foi do equilíbrio dos pode­
res publicos, e da lwrmouia que deve reinar entre o 
poder temporal e o espiritual a bem da sociedade. 

C:rNda cxprc;;sarncntc para o tranco commcrcial , 
rorn•spondru á justa ao cliamamcnto. Desde o berço 
:M á attualidade, tem sido sempre, na sorte pro~pera 
ou ad,rrsa do paiz, um grande centro de industria, 
uma das trrras mais laboriosas do reino. 

D. Affom;o 111 dC'u-lhe foral com muitos privilcgios 
<' ii:cuções, o que foi confirmado e ampliado por el-rei 
D. )Jiniz, seu filho, no anno de 1288. ~o principio do 
scculo xv1, novamcnlc o confirmou el-rei D. Manuel. 

No anno dr 1336, reinando D. Affonso 1Y, veiu so­
hrc o Porto um cxrrcito de castelbanos. A cidade não 
foi Pntrada do inimigo, graç,as á valorosa dcfeo::a dos 
sN1s habit:rnt<•:>, e das tropas lrvantadas e orgaoisa­
das pelo hi:;po D. \'asc·o, que, a final, pozeram os si­
tiador<•s <'m vrrgonhosa fuga; mas todos os arrabaldes 
do Porlo padrccram muitas extorsõrs e oul1'0S vcxa­
nws. Villa Nova de Caya não foi isenta d'~lles, apesar 
<ll' ficar do out ro lado do rio. Como tinha cm si com 
que excitar a cu ili ta. do inimigo, este achou artes para 
lú !r dar i;aqu<'. 

E sal.lido que a r idadr do Porto concorreu para a 

~loriosa cmprczn da conquista de Ceuta, no anno de 
14·15, com muitos navios, tropa e munições, que o 
grande infante O. Henrique vciu capitaneando até Lis­
boa. I'i'cssc donatiro patriotico, feito espontaneamente 
pelos habitantes, tomou \'ilia I'iova de Gaya uma parte 
importante. Cinco annos depois foi esta povoação as­
solada pela l>Cstc. 

i'io dia 27 de setembro de 1580 entrou n'esta ,-ilia 
O. Antonio, prior do Crato, filho bastardo do infante 
D. Luiz, á frente de uns quatro mil homens. Este 
príncipe que, n'cste mesmo anno, se fizera acclamar 
rei de Portugal por morte de seu tio, o cardeal rei 
D. Henrique; que fóra recebido cm Lisboa como so­
berano, cunhando ahi moeda e organisaudo tropas; 
que fici1ra derrotado na ponte de Alcantara pelo exer­
cito casteUrnno, commanclado pelo duque de Alba, fu­
gindo cm seguida para Coimbra, onde obtc,·e soccorro 
de gente e de munições, vinha agora cm demanda cio 
Porto, cspcraudo achar no patriotismo dos seus babi­
taotcs um poderoso auxiliar contra a usurpação de 
Castella. 

Como a esse tempo já o Porto se tivesse declarado 
por D. Filippe 11 , o prior do Crato assentou o seu ar­
raial cm Vil.la Nov.a Je Caya, e irHimou a cidade para. 
se render. A recusa seguiu-se o ataque, e facilmente 
a tomou; porém viu-se Jogo obrigado a largai-a ao 
general castelhano D. Sancho de Avila, que o perse­
guia de perto com forças superiores. Perdida esta 
dcl'J'adcira esperança, D. Antomo dirigiu-se para Vian­
na, onde embarcou para França. 

Desde c11lflo até aos princípios do segundo quartel 
do seculo passado, os annacs de Villa Nova de Gaya 
não contém facto algum que mereça mencionar-se. 

Assistindo lraoquillamcntc ás grandes mudanças po­
líticas que se operaram no paiz cm todo esse longo 
curso de tempo, lambem tC\'C a fortuna de nunca wr 
aprosimar-sl} o iuimigo dos sl'us muros durante as 
duas guerras da restauração ele Portugal e da suc­
ccssão de llcs1>anba. Egual fcl ic·idadc teve a respeito 
dos graves tumultos que rebentaram na cidade do 
Porto, o primeiro chamado das marwwas, em tempo 
de Filippe 1v de llespanha , por causa do imposto que 
o governo do rei i111ruso quiz lauçar sobre as mulhe­
res que fiavam o linho; e o segundo, no reinado de 
D. Alfonso v1, cm couscqucucia cio novo tributo cio 
papel scllado, que rxa~perou o povo a ponto de sol­
tar os presos, e com1n<'lter muitos outros excessos, 
que só acabaram dt'pois que a cidade foi occupada 
com quat ro mi l horuens de infant<•ria e qui nhentos 
de can1llaria, soh o com111a11do do conde do Prado. 

O dia 28 de dezembro de 1727 ncou mcmoravel na 
historia cl'estas duas po,·oaçOt•s, pelos prcjuir.os e hor­
rores que lhes causou uma das maiores cheias do 
Douro de que ha noticia, pois que na cidade quem 
estara em cima do muro podia tol'ar com a mrto na 
agua do rio, que t'stevt' quasi a ~algar sol.ire a mu­
ralha. Foram arrebatadas pela corrente mais de cem 
pessoas, coibida~ pelo r1·pc11tino crescimrnto elas aguas, 
e muitos na,·ios e cmbarcaçõcs prqucna,,, c1uc se per­
deram fazendo-se pedaços eontra o:; rochedos, ou sos­
sobrando no Ül'C'auo. Em \'ilia Xova de Gaya ficaram 
destruídos muito· edilkios. A vali aram-se os prejuízos 
cm alguns milhões de cruzados. 

A iostituiç;io da companhia grral dos Yinhos do Alto 
Douro, que provocou, na cidadc do Porto, aquella fatal 
rebelliào do dia 23 dr fevereiro <l<' 1757, pela qual 
foram puuidas com a pena dl' morte, de açoitrs e ga­
lés, de confiscação clC' hl'ns e dPgrC'do, duzentas oi­
tenta e l1'C$ pc~soa:; de amho:-; os sexos; c~sa insti­
tuição, dir.cmos, trouxe a \'ilia Nova de Gaya uma 
nova. era de prosperidade. Fc•ila deposito gc•ral dos 
vinhos do Douro, não só rea~sum iu cm br<!Ve a im­
portancia que perdt'ra 1wla tra11síl'rrucia ela sua al­
fanckga para o Porto, mas ainda veiu a adquirir maior 
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trafico do que tivera n'esses temJ.IOS, augmentando cm 1 gadas pelas aguas do rio dezoito ruas e mais de mil 
edificios, e crescendo de dia para dia em população casas. ~a villa abateram todas as casas e armazcns 
e riqueza. situados na praia. 

Aos 22 de fevereiro de 1785 padeceu esta villa borri- A paz qul' desfructou este reino nos seis annos de 
veis estragos, causados por uma cheia do Douro, ainda 1801 a 1807, cm quanto que as mais nações da Eu­
mais desastrosa que a que deixámos rcícrida, por- ropa ardiam em guerras devastadoras, dando eonsi­
<1ue d'esta vez accresceu um medonho tufão de oêste, deravel impulso ao nosso commercio marítimo, enri­
que alastrou a villa e a cidade de ruiuas, e encheu queceu sobremaneira esta villa, bem como a visinha 
o rio de destroços de naufragios. Estavam então an- cidade. 
corados no Douro 85 navios portugu<'zes e 33 cstran- No verão de 1806 realisou-se aqui um melhora­
geiros, muitos dos quaes foram submergidos, ou dcs- mento publico allamcnte reclamado por lodo o rci uo. 
peda!."ados uns contra os outros. No Porto foram ala- Foi a ligação da villa :\ cidade por meio de uma ponte 

Yilla liorn de Ua~·a 

dl' uarras, que ficou dando pa:-:~agem â e~lrada real 
<1m' eommunica a capital do reino eom ali províncias 
do 11orll'. E111retanto, e.;ta oura, de lauta vanta~em e 
nc'fl':<i<idade para as duas povoa!,"Õl'S \ isinhas, lrouxe 
dC'cadl•1wia a um ramo do commerr io de \"illa ~úva 
dl• (:aya. llavia aqui grandes dC'positos de gr11cros co­
loniaC's e de outras mercadorias d'ondc se abasteciam 
rnuila!' tc1Tas da Beira, evitando a:>sim a pa~sagem do 
rio. ll<•sdc que a ponte lb rn; facil i1ou os transpor­
t<•s, prefcrinun fornecerem-se mci;mo na cidade, e 
a:.;; im acabaram, ou se reduziram, aquclles eslabc­
frcimC'nto;;. 

:\os liu~ do anno de 1807 foi inrndido Portugal, e 
a:; suas principaes cidades foram logo <>empadas pelos 
i11\ a~orrs; Lisboa no dia 28 de norl'n1hro pelo cxer-
1·i10 fra11tez commandado pelo gcrwral Junol, e o 
Porto pelos hespanboes ás ordens de D. Francisco 
Taranco, capitão general da Galliza, aos 13 de de­
z<•mbro. 

Passados $eis rnezcs, a 18 de junho de 1808, le­
rn111ou a cidade do Porlo o prinwiro hrado da inde-

pendcncia que resoou em Portugal conlra os inrn~o­
res. O:> habilanlcs de \"illa ~o,·a de Gaya arudiram 
ao grilo patrio1ico, e correram, cheios de C'11lhu$ias­
mo, a ali::;tar-!'C nos ba1alhões que o hi~po do Porlo fl 
pressa organi~ava. Communicou-se rapicla111c111c o mo­
vimento a lodo o paiz, e os portuguezcs, cobrando 
an imo e urius, e auxiliados pelas tropas ingll'7.as, que 
nflo tardaram a vir cm nosso soccorro, dt>1Tolara111 e 
expu lsaram os i11in1igos do solo da pa1ria. 

Querendo vi 11gar a alfronta das aguias fra IH'l'7.as, 
mandou l\apolctio, 110 a11110 scguin1c, um novo exe11-

cito, capilanC'ado pelo marechal Soull . Transpür o ini­
migo as froull'iras ela Galliza; alraves::;a 1·001 rapidc•z 
a l>rovincia do ~I inho; wm pór cerco ao Porto, e, ao 
cabo de tres dias de 'igoro~o ataque, 1oma a e-idade, 
no dia 29 de 11rnr!,"o, nf10 obstante achar-~c dPf Pndida 
por vinte e <1uatro mil homens, duzentos c-a11hüc,,;, 
trincheiras e n•ductos. 

O dia 28 dl' março ficou gra,·ado para sempre na 
memoria dos fi lhos do Porto e de \'i lia Nova dP (:aya, 
como nm dia dl• lurlo na1·iooal pPlo lamr111an•l dPRas-
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trc da pontt'. Estando rsta cbeia de povo, que fugia j cntr10 <'ram muito <'St1·citos. Uniu-se á villa a povoa­
da cidadt• 11a ocC'a:>iào da entrada do inimigo, n1iu- ção de (hl)<l, que d'ant<'s formara um concelho inclt•­
Jhe em cima a <·a,·allaria fra11 ceza, atropl'llando e acu- pendente d'ella; e juntaram -~c ao concelho da vi lia 
tilando com tal encarniçamento, qu1' os misero:; qur muitas <' populosas frc•imezias, com o que ficou um 
e1:1rapara111 de serem pas~ados ao fio da e$pada, ou dos mais importantes muniC'ipios do rci110. 
esmagados dPhaixo dM patas dos Ca\·alfos, precipita- (Con linna) J. ue \111.m:NA UA1tno"A· 
ram-se no Douro, onde t'11contraram morte mais prom-
pta, mas menos doloro,:a. 

Os i1n·a,:on's ap.·nas gozaram por dois mczes da sua 
conquista. Os triumphos das armas anglo-lusitanas 
obrigaram os Íl'ancez1•s a t~ratuar a cidade, cm ago~to 
sl'guintr, I' :Jpô,: a cidade o paiz. Dt•sdt• e11Wo ni10 
tornou \'ilia Xora de Gaya a ser iiwommodada pl'lo 
Oagello da ~Ul'ITa r~trang1·ira ; e lambem foi poupada 
nas discordias intesti11as 11ue agitaram Portugal, dl':'tlt· 
a proclamaçflo da librrdadc 110 Porto, <•m 2'1 dr ago,;to 
1lc 1820, at(• ao anno ck 1828, cm <1u1· rl'11cntou na 
mesma ci1lad<• a rerolui;r10 1·ontra o infa111c D. ~li gul•I , 
11uc, tc•11do 1'111•gado a Lisboa como rrg1•111c c·on~titu ­
cional, cm uom~ de seu irmüo o sr. D. Prdro n-, ara­
ba\'a de dissolver as rortl'S, u11ico con-grcsso <1uc a 
ronstituiçr10 do estado n•ronhecia, co11vocando as an­
tiga;; corll'' do reino c·om o fim de o a(Tfamarem rei. 
.\cudiram o;; moradorc:; da rilla ao brado erguido no 
Porto, for111a11do logo um batalbüo 11ar ional, <1uc ~e 
poz ú dispo,:içf10 da junta pro,·isoria . Pon;m baldados 
foram todos os t'sforQos, porque a rl'voluçf10 mallo­
grou-sc quando parecia 1n·t•stc·s a triumphar. A inuti ­
lidade d\•sll' · ;acrificios: o comprOl11l'tlinw11to de mui­
tas pessoa~: as persl'guiçõrs e cxr1·ui;ões da alçada 
que foi ao Porto para punir os que tinham tomado 
parte n'aqut'lle mori111e1110, pozcra111 a villa cm sohrc­
salto, 1•1wht·1irlo de constcr11açf10 os seus babitantes. 

Pa~sado" quatro annos de~rrnbar<'OU uas praias <lo 
~lindello o :-:r. D. Pedro, duque de Bra~a11ça, á frt•nte 
do l'Xercito li hrrtador. Logo depois cornt•çou o memo­
rarei Ct' rco tio Porto pr las tropas do i11faull' D. Mi­
guel; l' assi1n priucipiou lamlJl'm o pl•riodo mais triste 
e dr::astt\J:<O da liistoria dt• \'illa :'\ora de Ga~a. Du­
r.iute um a11no foi theatro de gu1•1Ta noi te l' tiia. :'\as 
suas ruas pl'lrjaram-,;e muitos coml1alt•s: e o t.:co que 
a c·obrc esta \'a constantcmrntc ol1Sl'lll'l'r ido com o 
rumo da polvora, e com o chuveiro da:; balas e gra-
11a<las q uo 1'C e11contra ra111 e e1·ur.;wam t'm todas as 
clir ·crúe . .:, c•spal hando por toda a parll' rui na e mortl'. 
o fl agcllo 1la guerra rciu então juntar-:;c ao açoite da 
rOIC'ra morlws. 

O Cl'rro do Porto foi cm fim levantado, ma~ dois 
di<1s a11l<'s commettl'ralll os $itiador<'s u111 aclo dC' van­
dali:;mo i1h:riYl'I, lan~ando fo;w aos armazt•ns ela com­
panhia d1• \inhos do Afio Douro, em \'i lia ~orn de 
Gaya. O dia 16 de agosto de 1833 Yiu, poi~, destruir­
sc um dt•po~ito de muitas mil pipas do mais p1wioso 
vinho do Douro, 110 valor de milhõl'S de rruzado~, 
que C'onstituiam o pa1rimo11io de muitas familias opu­
lenta::, que 110 hre\'C cspa~o de pouni · horas firan11n 
reduzidas ú 111isPria. 

E:>ta catastrophe, sobre as ruioas de tantos pn•dio:> 
e outros 1w1•jui7.os cau:>ados pela guerra, deu um pro­
fundo golp1• na pro~pl'ridade d'aquella vil la, por quanto 
os c~tabelr<"inwntos da c·ompanbia tla,·am emprego a 
nunwro::os hraço::, e ali11w11tarnm din•r:'<I' industrias. 

Toclaria, as ll'is da dictarlura do immortal duque 
do Braga11 ~a , e a influ<'ncia benl'fica e podcro~a da 
liberdade, lan!:ando os fundarncnros ú proiipcridadc 
do paiz, 11i10 podiam deixar de dar ,·ida e impulso a 
uma terra l'OlllO \'ilia X'on1 de Gaya, habitada por 
f!Clllc ti'10 <H'til a e industriosa, edificada junto a um 
porto de tanto romm1•1Tio, e que co111 i11uani a ser o 
dl•posito grral dos vi11hos do Afio Douro. Não tardou, 
por co11~l'gu i ntl'. a reparar-~c das ruim1s, a rrfazcr-se 
dos prejuízo::, e a readquirir a actividadc e a anima­
ção 1fe outr'ora . 

Em 1834 foram alargados os seus limites, que at~ 
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A final e de repcntr , Hogina mudou de cam, e• ap­
pareccu, 11[10 se :>ab1• ('01110, intimamrntc tra11quilla <' 
meio co11solada. Elia 11ws111a me 11arTOU o modo romo 
~e oper~lra este phl•110111e110, a qLH' chamam, ('01110 
todas as italianas, u111 milagre da ~c11hora 110 Pau,;i­
lippo. 

·Um dia, dizia-mr ella, pelo entardecrr, ap<•Pi­
mc do meu caleche :·1 po1·ta d11 u111a t•rmidi11ha, pro­
xima da gruta do l'au~i lippo, ªº" sous da sineta, 
que inspirara aos riajantcs p1•nsanw11tos impn•g11a­
dos de uma suarc 11n1;i10 rrligiosa. Enlrúmos 11a r;1-
pclla, t•u e minlia aró, 1i;11·a r<'za1·1110$ as 11ossas ora­
~õcs. :'\unca me sentira ti10 tri:'le 1·orno n·r~st' dia: 
rstava farta de ri ver 110 mundo ::cm dia: dizia t·om­
migo: •O que me importam cstt• formoso paiz, r,;tt• 
cspll·ndido eco, este ma/!e~toso mar, estas montanhas, 
estes mo11umc11tos, e,;tes tlwatros, estes olhares do 
povo e r,;tes gritos de admiraçflo que me acolhrm 
quando pa,;so pela:' rua$ no meu rall•che dcscob1•r10~ 
Já nüo a tenho junto lle mim para participar commi(!O 
de tudo isto; prefiro um pensamento que ella do l't•o 
me consaµre, á ad111 irnçr10 cio univ(•rso. A terra t•,:tú 
,·a:;ia dc>dt• o moml·nto t•m que Clotilde a aba11do11ou. 
E cu ehor;l\'a, e~condl•1Hlo-mc quanto podia 110 ,:<'io 
de minha ;I\ ó, e ª" lagrimas caiam 11as minhas mão~, 
postas dianll' do Santi,;:;imo Sacranwuto. 

· E subito ouvi, ni'to na phantasia, mas dentro de 
mim, ferindo-me o ou,·ido intimo, ouvi tüo hem como 
oiço o ::t•11hor, u111a \OZ que n1e dizia: E~tá,; louca, 
llegi11a, Clotilde cxi,;te, ro11ti11ila a existir. Pois 11ilo 
te disse ella que tinha um irmüo com quem tanto se 
parecia cm rosto e coraçào, que nem sua 111f1e Sl'ría 
capaz dl' os distiuguir? Seu irmf10, qur te ha de amai· 
como l'lla te amava, ri ,;to ser cm tmlo similha111e a 
Clotilclt', 1• Clotilde c,;tinrn,·;H c mais do que uma irmü 
gemea? 't•u irmüo, em cujo coraçüo. se nos <'hl•gar­
mos a unir, hei de 1•m·o111rar as mesmas prcdill•c·çôl'" 
que ('Xistiam no peito d'l'lla, de que tantas sandadrs 
tenho, P <1 u1' 11enliu111a creatura, que 11[10 seja ella, lll l' 
poderia rl'~tituir ! • 

• Este pensamento, dizia-me Regina, entrou-me na 
alma com Lauta subitanl' idade, como entra u111 raio 
de sol u't1rn quarto clwio de trevas quando se ahrrm 
os postigos. Fez brotar no meu t•spirito mil coisa,; 
que ru julga,·a mortas e enterradas no turnulo d1· 
Clotilde. Isto parrc·l'u-mc tanto um milagre obtido 
pela inH'l'Cl'Ssão da minha amiga, c1ue me incli1wi 
de 110\'0 até ao chüo para dar graças a Deus e ao~ 
sPus anjoR, e beij<'i o pavimento, d'ondr parrcia que 
surgira, por minha cau~a. es~a gentil ,· i~ão do innf10 
da mi11ha amiga. Era como o 1·t·~urgir do meu afü•­
cto debaixo de outra íórma, consub~ta11ciado, de no,·o, 
n'um c11t1• por qucn1 1•spera ''ª i:er amada, e ;1 c1ue111 
cu já amara tanto ífuanto amára a sua anterior en­
carnação. 

• ~Ji11ha ª''ó viu-me tüo radiantr e tran~figur;1da. 
que me perguntou o que havia de norn na mi11ba 
alma. :.'\ào lhe disse o que me succedcra, mas disso-
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lhe que tinha rezado tanto, que o;; anjos me baviam 1 por Sieuna, Florença, Napolei- t' Sil'ilia, e que rc· 
('Ot1::o lado. ~'t·s,;a tarde fonio:; pass<-iar até ás praias sidi ria l' lll Roma, !'Ob prrlcxto d€' co111plrtar a sua 
de Uag11oli, que ficam do outro lado da gruta rle Pau· edm:açüo no mc::mo con1rnto de Lo11gara, onde pas· 
::ilippo; depoi" á noite ío•no~ ao theatro de:;. Cario,;: súra o:; anno,; da l'Ua i11ía1wia. ::lua aró ta111bt•111 se 
al(•m, cada 111urmurio da 011da: aqui, i:ada nota de iria clau~urar com rlla a fim dP ~t· nf10 ,;pparar do 
mu~iea parecia recordar-me a appariçfio. a 1·07., o tre· ~cu idolo, que não podia a111·<·,;1•11tar <'lll puhlico du· 
n11•r dos labios d·a11uella a qm•111 tanto atreeto ru ti· rantr o tempo que a po:::;uia, graças il indulgt•ncia do 
nha ! Procura1·a de camarot<• cm famarotc, a11alysaYa marido. 
a,; numero ·a:; cahr~as, virada,; IJara mim. da d 1usma 
<1ue se amontoarn na plat(·a t• na,; galeria;;, para 1·er 
::e ;;e me dt•parava um ro::to qualqut•r qm· me trouxe:o5e 
ü memoria as foiç.'.n•,; ele Clotihk, <'. :;e a:::<im aconte· 
cr::::e, par<•c-c-me qu1· nüo podia d1·ixar de ,;oltar um 
grande ~rito. 

•Ao dcixarmo~ :\apolr:;, ni inha aró l1'1·ou-me, pelo 
rnmi11ho dt' l:i. Gern1ano, para o :<t•u n•lho ca,;tello, 
><i tuado ao ~op(• dos Alinrzzo". Fi<1uei <'"pautada de 
l~t enco11trar meu tutor, o pri11l'ipc de···, e alguuí' 
lc• trados, parccl'11do todoR cspr ra1· µor mim. U111 ar 
ele niy:;tcrio e de fri ('za rei11a 11a 11a autiga liahitaçfto. 
() m<' u tutor teve largas <·011íerenfias, a 11oitc, corn 
minha avó. Esta a11dam muito agitada e l'ltoro:<a, mas 
a ffc~ta1·a, ao íal lar commigo, u111 certo modo d<' fc· 
licitaçf10 e de alegria. Nfio 1<•11ho animo de lhe dizer 
o resto ........................... . ......... . . 

xxrrr 

xx11· 

Tudo qua11to aqui fi<-a dito iiC't'rC'a de Rt>µina, ~ó o 
soube muito dcpoi", por clla m·o contar, ma.- era in­
di"pl·n~an•I 11arral·O jú, para dar i;igniliraçflo á vi­
sita inC':<pC'rada qut• ru al'aha1·a dl' r<·n•lirr 110 rundo 
da:< Oore:<ta,; da Borgo1~ha, t' :<1•111 ido ús carias de 8a­
lucio, que c·oní't·n ·o, e de qut• passo a e-opiar alguns 
íragmenlos. lfo co11 1ra -~c 11°Ps~as cartas a outra íacc, 
e a scqul'ucia da paixflo d\•,.;sa CTia11!;a, pai:-.ilo que 
um so11ho fizcr<J brolar, e• (Jlll' o a1"aso tran~forrnou 
n·uma peno~a l'<•alidade. 8aluC'iO c'sc..-evia n1l'lhor u·essa 
cpocl1a do que todos 11ós, quando queria <'~pclhar o 
seu prn~amc1110 ou quando l'stal'a c-ommol' ido. A sua 
cducaçiio, nwio i11glc•za. meio ital iana, d:ll'a-lhe um 
tom Cí'lra11gC'irado. 1· recursos d<' c>.pressúl's qm' íal· 
tam muitas ve7.cs liquc•llcs que só co11hcce111 uma lín­
gua. 

PllUtEll\A CAllTA 

•Roma. 

Estas circun~taneial', C'uja narraçf10 inspirara a Ré· ...... •Se <'"ti \'c:'sCs <H1ui nada me íaltaria. Para c·om-
~ina um<L tal r<'pugna11c-ia, 1•ra111 ª"do "cu casamento, pn•bcnder Roma i:f10 nerc,;sarius duas alma=-: tenho 
rnrio por Foprl'za rm•io por 1·iol<•ncia. com o princi· >ó uma. e-<·~'ª mesma nflo ~t'i S(' a consen arei por 
pe • • •. O p1·in('ipc t•ra quasi l'l'lho; <'ra parente da muito tempo. Parccc·lll<' 11111' um olhar m·a furtou, 
c011dc::sa Li1·ia, e muito alJa~tado. fü•gi11a lambem como aconteceu ao meu qul'rido heroe cio .\rio~to, rnas 
po=-suia ha1·('rt':' l·on::idt'ra1ei=-, por faltarem na sua que, cm wz de ,·oltar para uma <':'tn•lla, licou emb<'· 
fomilia ht·rch•iros varo11i". Oa uniiio d·e,:se:: doi" ra- bida no" dois mai>' formo;:o, olho~ qut• lt'm t'sprlhado 
mos de ltto nol11·<' C'a:'a, por nwio de 11111 ca::amento o lindo ct•o de abril c1·e,ll• lil'mdito pair.. Ohinu:! (é 
de"proporcio11ado, <'lll q11t• g(' nilo allt•ndia fl edade uma exprl',;::f10 de la11guidt'7. italiana Ohi111e ! minha 
do5 que cou1ra1Jiam os laços matrimonial'S, 1lrvia re· poLre irm;i ufto me cnga11:ira. Ohinu:! poi•no 111e! .Ili· 
"ultar uma ma;.:11ifico morµado paril os dc,cenden· sero 1111'! ... Toda~ as intc•1jl•içú1•s tra11:<t<'l'l'rinas nf10 
tcs do principl' • • · e de• H<'gi11a. A avó. que detc,;- ba::lam para au>.iliar a rraporaçfw do qu1• nw opprim<'. 
tava o pri11cipe • • · , que tinha 1nctlo do tutor, que Conhecc=-le-nw pou<·o pMta; pois e~la noite sou-o 
{'ra a um trmpo 1·iolt•111a 1• írac·a. eomo as mulh•·re,; muito mais do que tu, porqur lt' e~tou a <':<tr<·1·cr em 
<•dosas c1 11e toda a l'ida <'='til'e ram :mj1·itas ú iuOuencia r cz de dormir. O 111ru pcn,amento 11 f10 <•stú commigo; 
da~ paixúe~. resistiu por muito tempo, 111as por fim nflo c~til 1arnhem 11'rR:;a bt•lla poPsia do Cuido, que 
11flo tel'c 1·t•111C'dio sc•11fto rn 11 sc•111ir, t• e11tn·gar a neta, nw rontC'mpla, ou a11t(•s que c·o11H•mpla o C<'O, cio 
com a co11cliçflo dt• q11<· o C'asame1ft o nf10 seria mais do fundo c1·c·sHt galeria l'lll q11<' lll<'ll tio ;1 c;cu111ula11a os 
que um acto dr ohedic• 11cia ela sua parle, u111a c,;pP· seus lhcsoiro"' artisti('Os. Sflo, 11flo, a popsia que cu 
<'ie ele compromis,;o para o futuro. ratificado por um hoje 1·11x<:rguni vivl', 111011c•-s1', pai pila r fa lla ! E que 
padre e um talwlli ftO, mas que lh l• deixariam sua neta dda ! <' que pir.ar ! e quP palpilaçú<•s 110 s!'io ! <' que 
ainda por tres a11110,.;. Por(• 111 , rnn,.;r111i11do indi::crNa· ml'lo1lia nos lahios ! e qur lagrima~ lrn11,.;parrnt<'s 110s 

mente em ir aos Ahruzzos, p1·il'úra :;p de n•$i,;tir mo· globulos dos olho;;! i\ h ! Guido lll'ni ! íorarn formosos 
ralnw11tc a e~s1 unir.o, e de poder ;;ulitra hir-~e ú ty· o;; teus so11lro~, mas os da na1urezu ainda mais o 

• ran11ia dos intt•n•soados 11 0 1"asa111r1110. ,\ Ili rodeiaran1· süo. 
11'a ~ó o~ amigo,; <' aclli1'1'l'lll(',.; cio príncipe• r do tutor • llas de pen;;ar que e::tou doido dt• amorr;;, como 
ele l\!'giua . .);"i l'ra tard<· para razc·r OpJlO:'Í\;flO. St•m OU· bm:tantf's ,·eze:- Ili(' tt•llJ SU("l"l'dido por alguma leia 
:<ar pn'n•11ir sua 1wta na l'C'>'pera, l' far.c11do-lhc ,;ó 1 de Hapbael, p<'la l:alath(•a, pc•la Farn1'::i11a. ou por 
lll't'"l'lltir pelas suas lagrima,; o sacr1ficio de <1uc ia "('r qualqm•r pagina de algum romanre ingl<•r. alwrto so­
,·ictima no dia ,;('~ui11H', a11n1111riou-lhe, pela manhü, bre a mi:1ha mr-<a; julga:; qu<• r,;to11 rlaliorando, da 
a vo11tacle da íamilia. l1ma hora <IC'pois ca,arn lle· mesma f(mna 11uc elal)(lra1 an10:; outr"ora, um philtro 
gina 11a cap!'lla do l·a~tcllo de • · ·. O princip<', o tu· de rapricho;; <1uc me i1whria, l<•ndo, c·m c-omprn;;a~üo. 
tor, e a rl':.:ta11t11 c·o111pa11hia, rnmpriram a sua pro· 1 plt•na libcrdacle d(• quC'hrar a taça d1'poi:;, ou ele deitar 
nirs::a, rrlira11clo·=-<' para lloma loµo depoi:; da ccrc· o meu an11el ao mar 1·omo o 1'nÍil~tiado monaTha de 
monia nupcial, e dc•Í\.ando Ht•gi11a <'lll poder de sua amo:;. ~;io, nf10 é is:.:o, (• t:lla. Elia q1H'm? di1e" tu. 
avó, 1·omo se ío:.:,:<• u111a rria11~a qm• nito pode5~<' ainda .\ ella que existe. st•gundo a expr<'l':.:f10 mo,aira ! a 
ler logar de <•spo>a <' aurtoridad<• de dona ela rasa ella de quem te falla1a l'lll Parii;; a elfa d<' qu11111 mi­
no palac·io d<• ~c·u marido! ,\ ,.;u;1 rx trrma ju1·e11tude nha irmfl ml' íallara ern toda~ a~ ~ua~ <·arta~: a dia 
í'Crviu de pn·tcxto para colorir, ao:; olhos dn soei<'· que já me c•11fal'tia1·a, tflo farto l'!'lara <111 ou1·ir o seu 
dadc ro111a11a , o rt'<'alo do pri11cip<' • · •. i'iflo hou1·e a 11omc e a dt•scripçit0 das sua,: p1•1fricües: a elta a 
mi11ima alteraçno no viver d1• llc•f?ina ; ape11a~ mudou quC'm <'U chamúra minha ~1·gu11da irmíl, tanto com 
de nome. Passados al~u11!\ dia" jú i;c· nflo l<' mbrava rlla se identiriC'ú ra 110 nu•u pC'n:;anw1110; ella, C'm 
que era casada. Conve11cio11ou-s<' qlle a jovcn prin· fim. Agora já sali<'S de qurm fallo. Poi~ hl'rn, minha 
ccza viujaria de vcrflo, na companhia de sua avó, irmã fi<:úra muito aqucrn da verdade, meu amigo. 
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•Quando a Yi acudiu-me á idéa um ''erso teu, dl'\ 
que uão posso reproduzir senão o se11tido: uA sua 
sombra contém mais clcctricidadc do que o corpo de 
outr·a qualquer• . 

• Fa1:0-tc esperar muito tempo, não é verdade? É 
P?rq~c estou n'um estado febril! Ahi tens, lê, como 
diz !alma. 

•Eu já nem sabia o que fôra feito d'essa criança 
maravilllosa, em quem Clotilde me fallou até morrer. 
Julgava que voára, nem eu sei para Ollde, nas azas 
dos quatro ventos do mundo, para longe, para muito 
longe do seu ninho. Já n'ella afio pcnsaYa. Pensava 
na alma de minha pobre irmã, que \'Oára para o eco 
na nossa. ausencia, sem ter mão amiga que lhe indi­
casse o caminho, sem ter uma voz querida que lhe 
déssc an imo para partir. E dizia com111igo, todas as 
noites, ao deitar-me, 11'essas formosas salas, onde tanto 
brine<íramos juntos, onde Yibrára a sua voz sonora: 
• Oh! preciso reunir todo o meu \'alor para ir ver 
com os meus olho:> a lapide da capella onde mr1os 
estranhas a sepultaralll; preciso ve1· esse claustro, 
esses lugubrcs jardi ns, esse aposento, esse horisontc 
de cyprcstes, de pedras e de tijolos, cm que, por tanto 
tempo, os seus olhos se fitaram, e que tantas vezes 
e tão bem me descreveu, que me parece que seria ca­
paz de lá ir de olhos fechados.• E depois, quando 
repontava o sol, sentia apertar-se-me o coraçflo, gru­
darem-se-me os pés ao limiar da porta, e dizia entre 
mim: • 1ão, hoje não. 1fto tenho nem a força nem 
a tranquillidade, nem a santidade sulliciente para 
conversar de perto com o seu espírito .. Duas vezes 
passei pelo convento de Longara, voltando de S. Pe­
dro, como que para me habituar, pouco a pouco, á 
idéa, á casa, ao tumulo ! Uma vez cheguei a levan­
tar a mão para bater á portinha do convento, depois 
abaixei o braço, e fugi, como que receando que ti­
vessem visto o meu gesto e que viessem abrir a porta. 
Em fim, tu sabes quantas contradirçõcs, quantas su­
perstições, quantas criancices, se agitam na:> nossas 
almas quando estamos sós. Deixei passar um mcz, 
depois outro, depois metade de outro, sem me atre­
ver a ir lá. Mas formúrn o projecto (digo formára por­
que isso já lá vac) formúra o projecto de partir para 
a icilia, onde vive um inglcz amigo de meu pae, 
que c,;10 me recomm<·ndou que visitasse. :'ião tinha 
no palacio a minima reliquia de Clotilde, nem um ca­
bello, nem uma joia, 11em uma fita, nem um ves­
tido; tudo estava 110 convento desde a sua morte, se­
gundo me asse,•erava o criado que ficára guardando 
o palacio de meu 1>ac, dw·ante a nossa auscncia. Não 
podia por fórma alguma sair de Roma sem levar com­
migo uma relíquia d'esse anjo. Sabes que não sou 
supersticioso, como os filhos da miuha província ar­
moricana, mas sou memoriado, e fiel, como ellcs, ao 
culto da saudade. Na rcliquia, não é a relíquia cm 
si que me impressiona: é o pçnsaml.'nlo ! Não sei se 
o pensamento se consubstancia, até a um certo ponto, 
com o objecto material, e lhe communica, não uma 
virtude secreta, mas um signal prcscule e visível da 
virtude; uma emanaçr10 da pessoa ausente, que im­
prime ao objccto dado como lembran~a uma continui­
dade de presença, de amor, de prott•cçfto. Sei que 
estou trcsvariando, mas é o mesmo, nüo me quero 
fingir comtigo mais sobrebumano do que sou. Em fim, 
queria ter uma rccorda~üo de minha pobre irmã, no 
seio, no pescoço, uos dedos ou na n1inba carteira. 
Era nccessario ir buscar a relíquia aonde estava. O 
desejo d<:u-me forças, e fµi. 

•Mas estão dando, n'este mesmo instante, Ires ho­
ras da manhã em S. Pl'dro; estás íarto de me atu­
rar; é o mesmo, vou continuando. Nüo posso dor­
mir; IH'i de cscrC\'cr-tc por força; se 11ão quizcrcs, 
nf10 leia:;. 

(Continua) :IL P1:mKmo CnAGAS. 

ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 

65.0 

A pergunta que nos faz o sr. D· • • sobre quaes de­
vem ser os arliitros para decidir as questões de lin­
guagem, tão commuro entre nós, está respondida desde 
'l 781 pelo P. Antonio Pereira de Figueiredo. u'uma 
dissertação apresentada á academia das scie11cias. 

Eis-aqui a parte que diz respeito á pergunta do 
nossp assignante: 

•E ncccssario que baja cm cada naçflo um juiz ar­
bitro das controvcrsias que se podem excitar sobre a 
sua língua; um juiz permanente, um juiz que se possa 
consultar a toda a hora. 

•E quem pôde ser esse juiz? Scl-o-ha algum parti­
cular? ~las c::sa auctorídade não a arrogaria a si nem 
um \"ieira, no tempo em que a nação o nf10 tinha es­
colhido para arbitro das suas palavras; quanto mais 
que nem sempre é facil achar um homem d'csta mar­
ca. Sel-o-ha al~uma sociedade ele homens de letras? 
~ l as essa sociclladc uão deve sentenciar de seu moto 
proprio, mas segundo certas leis. E quem ba de prcs­
crcrcr essas leis? 

· Direis que as controversias sobre uma língua as 
dcre decidir o uso dos eruditos, conforme os precei­
tos de lloracio e Quintiliano. E cu ainda insisto: E 
quem são esses eruditos, cujo voto quereis que de­
cida a fina l todas essas controversias? Serf10 os gran­
des theologos, os grandes philosophos, os grandes 
mathematicos, os grandes jurisconsultos, os grandes 
medicos? 

•Mas estes só podem ter voto decisivo nos vocabu­
los proprios da sua profissão, nos vocabulos tccbui­
cos, e as controversias mais freq uentes são sohrc as 
palaHas do uso geral, do uso domestico, do uso quo­
tidiano, que süo as que formam o maior e o mais 
cousidcravcl numero dos nossos termos patrios. 

· ~f10 podereis logo evadir a força da minha instan­
cia, senão confessando que os eruditos, ao uso dos 
quacs constitue Quintiliano arbi tro supremo das pa­
la\'ras famil ian•s <lc uma língua, sr10 só os versados 
na liçf10 dos seus auctores classicos, e que por cllcs 
decidem o que é fallar bem ou foliar mal. 

• Isto concedido, prosigo cu agora. O- auctorcs cla~­
sicos da língua portugucza, considerados assim por 
alto, são os seguintes: 

uJoão de Barros - Damião de Coes - Francisco ele 
Andrade- Diogo do Couto -A[onso de Albuquer­
que - Francisco de Sá de ~liranda - Luiz d<' Ca­
mões - Diogo Bernardes - Antonio Ferreira - Fran­
cisco Rodrigues Lobo - Duarte Nunes de Lef10 - D. 
Fr. Amador Arn1ez - D. Fr. ~larros de Lisboa - Jorge 
de Monte Maior - Gaspar Barreiros - Fernão ~l <'ndcs 
Pinto - Fcrnfto Alvares do Orit·ntc- Fr. Heitor Pin­
to - Fr. 13crnarclo de Brito - Fr. Luiz de Sousa -
P. João de Lucena - D. Francisco Manuel - Os dois 
Brandões, chronistas móres - Fr. .\Janucl da Espe­
rança - D. Hodrigo da Cunha - Jacintho Frí'ire de 
Andrade- Duarte Ribeiro de ~! acedo - P. Antonio 
Vici ra - P. llartholomcu do Quental - P. Manuel Ho­
drigues Lcitão-P. Manuel Bcrnardcs.- E depois d'cs­
tcs, os que até á nossa cdade st• esforçaram por imi­
tar os melhon•s, entre os quacs meuéra eu ao P. Fran­
cisco de Santa Maria, ao P. Francisco de Sousa, ao 
P. Diogo Curado, e a D. José Barbosa. 

•Logo, estes srio os auctores por onde os eruditos 
da língua devem julgar e decidir o que é fa llar bem 
ou fallar mal cm portugucz. Estes os que devem i;cr 
imitados, com as precauções que deixo apontadas•. 

Quanto a c;;tas precauções, no que vae grande apro­
veitamento da lritura dos antigos, fallarcmos n·outro 
artigo. StL\"A TuLL10. 


